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Introdução 

  
Drogas tiopurínicas, como a 6-Mercaptopurina (6-

MP), são análogos da Adenina, uma purina de 
ocorrência natural componente essencial dos ácidos 
nucléicos. 
Devido à semelhança estrutural da 6-MP com as 

purinas naturais, esta é capaz de apresentar 
importantes atividades inibitórias da síntese de ácidos 
nucléicos (ação anticancerígena, atividade 
imunossupressora, anti-parasital e antiinflamatória). 
Devido a sua importância, teve-se como objetivo, a 

síntese de candidatos a fármacos para o tratamento 
de malária e leishmaniose usando como material de 
partida a 6-mercaptopurina. 
 
 

Resultados e Discussão 

    
Após a formação do sal sódico de 6-MP com a 

adição de hidreto de sódio, prosseguiu-se aos 
acoplamentos para obtenção dos novos análogos. 

   Ao sal sódico de 6-MP previamente preparado, 
adicionou-se 4-bromo-butil-ftalimido; 4-(bromometil)-
piridina; 1-bromo-3-cloropropano para a obtenção dos 
compostos 1, 2 e 3 respectivamente. 

    A partir do composto 3 em DMF, obteve-se por 
adição de etilenodiamina, cloridrato de aminoetanotiol, 
ciclohexilamina os compostos 4, 5 e 6 
respectivamente. 

   Todos os compostos sintetizados foram 
purificados por coluna cromatográfica e obtiveram-se 
rendimentos de 70 a 80%. 

   Os produtos foram caracterizados por 
ressonância magnética nuclear (RMN) de 1H e 13C e 
por espectrometria no infravermelho (IV). 
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 Figura 1. Síntese dos derivados da 6-MP. 
 
    Posteriormente fêz-se ensaios biológicos para a 
avaliação de suas propriedades terapêuticas no 
tratamento da leishmaniose. 

Conclusões 

 Os compostos 3, 4 e 5 apresentaram atividade no 
tratamento de leishmaniose.  

Todos os compostos foram obtidos com 
rendimentos satisfatórios. 

Parte deste trabalho foi publicado no European 
Journal of Medicinal Chemistry 42 (2007) 530 - 537. 
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